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A ENTREVISTA que Dr. Afonso 
Costa deu a um jornal brazilei-

ro chamou mais uma vez a atenção pa-
ra êste político português «o homem 
que mais responsabilidades possui nos 
acontecimentos de toda a ordem, que 
conduziram ao levantamento do Exercito 
contra os políticos e deram em resulta-
do a constituição duma ditadura que 
salvou o•Paiz da ruina economica e fi-
nanceira, restabeleceu a moral e a ver-
gonha onde já não existiam resquícios 
nem duma nem doutra e tornou pos-
sivel o ressurgimento nacional, que só 
num regimen de autoridade e de ordem 
podia conseguir-se». 
O Dr. Afonso Costa vive em Paris 

desde 1917, com grande desgosto e sa-
crificio, dizem os correligionários; é lá 
que vive quási todo o ano a trabalhar, 
a sofrer,—ás vezes um raid a Hendaia, 
a ver o' Hotel, um raid a Nice e Lam-
bem a Deacaville. 

Mas a vida é dura e é preciso vive-
Ia. O doutor tem que o ganhar, e á 
maneira bíblica com o suor do seu 
rosto. 

Quantas insónias, quantas incerte-
zas, quantas horas dolorosas para ga-
nhar o pão nosso de cada dia. 
O Banco Ultramarino dá 100.000 

francos por ano e a Companhia dos 
Diamantes mais 50.00 francos; tudo, 
ao cambio de hoje, apenas 200 contos, 
mais franco menos franco, mais escudo 
menos escudo. 

Esta vida dolorosa em terra estra-
nha e apenas com mais de duzentos 
contos anuais revela um grande espiri-
to de sacrifício. 

SALAZAR respondeu a este dema-
gogo, por uma forma magistral, 

não dizen-os bem, dissecou essa entre 
vista expondo ao Paiz o erro da dou-
trina em que ela foi elaborada. 

Nas duas escolas políticas definidas 
ha dias pela Presidencia do Conselho, 
Afonso Costa é, pela escola antiga, o 
autentico demagogo, emquanto Sala-
zar, pela escola actual é o verdadeiro 
Construtor Nacional. 
—«A comparação entre estes dois 

homens parece um absurdo— de tal ma-
neira salta aos olhos o plano diferente 
em que caminham, a desproporção en-
tre as suas estaturas morais, a ofuscan-
te aposição da obra por ambos reali-
zada. O Chefe democrático — chefe 
dum partido, instrumento duma clien-
tela, forte voz dos ódios e dos apetites 
duma facção tiranica e jacobina— não 
deixou, como rastro da sua pãssagem 
pelo Poder, senão falencia, discordia, 
arbítrio e ruina. 
O Chefe da União Nacional—guia 

de inteligencias, coordenados de von-
tades, orientados seguro e prudente do 
ressurgimento português—ergue, bloco 
a bloco, esforço a esforço, o edifício 
duma nova Pátria, grande na consci-
encia do seu seu resgate e grande pe-
rante o Mundo, que a admira e respei-
ta.»— 

EM VILA REAL realisou-se no pas-sado Domingo a posse do novo 
G,)vernador Civil, Tenente Assis Gon-
çalves, pessoa cheia de qualidades, co-
mo poucos, para o desempenho de tal 
logar político. 

Conhecêmo-lo há muito tempo e 
sabemos ;)em da sua dedicação ao Es-
tado Novo. 
O seu discurso foi urra afirmação 

M Vr.1•DI•Dr. 
sôbre 
Afonso Costa 

Depois da magistrA nota oficiosa do sr. Presidente do Conselho, e das 
análises concludentes do dr. Henrique Cabrita, neste jornal— pouco ou nada 
ficou, do livro deplorável das entrevistas de Afonso Costa com o brasileiro Jo-
sé Jobim. Quando muito, umas pobres divagações político-sociais, das quais 
nos ocuparemos ainda em alguns artigos, para deixarmos bem conhecidas do 
publico português a miséria e a falsidade deste volume sem pés nem cabeça.. . 

Hoje, queremos apenas marcar o seguinte: não passando duma série 
de mentiras sôbre Salazar, de mentiras sôbre a Ditadura, s,)bre o Exército, 
sôbre as finanças, de mentiras sôbre o Portugal ressurgido do Estado Novo --
o que nos deu, sem duvida, o caricato Jobim, muito involuntariamente, decer-
to (mas isso até vem tornar o caso mois saboroso.. ) é a verdade sobre Aton-
so Costa. 

Das suas páginas grandiloquas, erriçadas de frases odientas e de claros 
despeitos, salta, em relêvq aos nossos olhos, o perfil do velho chefe democrá-
tico, pretencioso e dogmatizador, critico fácil de coisas que não percebe ou 
finge não perceber, incapaz de disfarçar a sua inveja sombria do homem que 
salvou a Pátria e a guia para os maiores destinos, e, sobretudo, igual ao que 
foi sempre: balofo, superficial, preso ás falidas ideias do século XIX—triste 
figura, cómica e funesta, de sobrevivente impudico. 

Jobim, sem querer (é um inocente êste Jobim!), traça-lhe um perfil de 
caricatura: « E' um homem baixo, forte, elegante, com os cabelos grisalhos e a 
pêra —a mais famosa pêra de Portugal—quási alva»... Mais adiante compa-
ra-o a Mefistófoles—«tal a expressão maliciosa, viva, inteligente da sua más-
cara • .. . 

Querem-no melhor? Depois, lá vem o panegírico, certamente enco-
mendado, e em que, da vida do grande estadista, se faz uma epopeia heroica, 
sublime, nobilissima—boa para iludir os nescios sem memória... Nós que o 
conhecemos, e que o soltemos, não podemos senão sorrir. Jobim e Afonso, de 
facto,como dois compadres duma mistificação pelintra,não indignam— divertem. 
Estamos a ver. diante de nós, o reporter brasileiro em frente do caudilho des-
tronado—admirando-lhe «os olhinhos ►naliciosos», encantadíssimo perante a 
famosa pêra mefistofélica, resgistando a sua mania de fazer bolinhas de papel 
ao mesmo tempo que faz calunias, dominado pela ,sua voz que parece pre-
destinada para a ►modelação fremente das grandes forças elementares» (é boni-
to, não é?) possuído de dèslombramento ao vê-]o abrir uma carta da Haia, di• 
rígida a Maitre da Costa, e observando-lhe, com submissa reverência, «o sor-
riso cheio de perversidade».. No fundo, talvez, a luzir-lhe, a miragem do 
bom negócio: um livro de tiragem garantida, A verdade sôbre Salazar—uma 
mina l... 

Palavra de honra 1 Dantes, Afonso Costa era um vulto sinistro, embora 
sempre com sua ponta de grotesco. Era impossível esquecer que a sua men-
talidade ultra-primária,o seu temperamento de demagogo,a sua furia inepta de 
jacobinó—fizeram, durante três.lustros, directamente ou por interpostas pes. 
soas, a desgraça de Portugal 

Mas agora, somos indulgentes. Os fortes são indulgentes. Perante 
uma Nação que reconquistou o prestigio, o equilíbrio e a grandeza, que tomou 
um lugar de vanguarda entre os países mais avançados do Mundo, que possui 
um dos chefes mais notaveis do século, modelo respeitado estudado em toda a 
Europa-=que efeito podem fazer dois figurantes apalhaçados e pícaros como 
êste mefistófeles de exportação e êste reporter de circo? A gente olha, ri-se 
francamente—e passa .. 

...Mas a respeito de • verdade sobre Salazar», não se escreveu ali uma 
linha que dela se aproximasse. Qualquer dos dois compadres não podia atin-
gir Salazar. Ficam de braço dado, dignos um do outro: Jobim em extase 
diante de Afonso, Afonso posando diante de Jobim. E o engraçado livro, saído 
da sua colaboração, é apenas a verdade sôbre Afonso Cosia, o auto-retrato fi-
delíssimo do demagogo sem vergonha—aqui e além, retocado pelo inefável 
Jobini, que é bem o fotógrafo—ou o castigo— que Afonso Costa merecia... 

(Do «Diário da Manhã») 

de Fé, ao mesmo tempo uma amostra 

da sua formação politica, vivida du-

rante seis anos junto do Chefe. 
.Para todos—disse— será esta casa 

uma lareira transmontana, uma franca 

lareira de irmãos. Nela, repito, se ins-
creverá apenas esta legenda singela: 

Trabalho, Ordem, Disciplina, porque 

no Trabalho, a meu entender, está o 
fundamento da vitoria da vida, na Or-

dem a conjunção das virtudes da al-
ma, e na Disciplina a base de todas 
as felicidades da Nação. Por isso, se-
nhores, aqui se pedirá a todos e todos. 
encontrarão sempre: tolerancia condi-
cionada pela dignidade do poder, sin-
ceridade sem limites na acção e na in-
tenção, verdade sem rodeios, justiça 
igual e amor á Terra-mãe.» 

Assevero-vos—disse—que dentro da 
Nova Republica, limpa, honrada e sã, 
que nós fizemos e que o Povo pela 
Constituição de 33 tornou Corporativa.,. 
municipalista e regional; ea só admiti-
rei uma politica—a Verdade; só acei-
tarei um partido, a Nação; só com-
preenderei um programa—Portugal. 

NA POSSE que foi dada á Comis-são Concelhia da União Nacio-
nal em Espinho, motivo para afirma-
ções precisas, definidas, dos seus com-
ponentes, o dr. Afonso Abragão, do I. 
N. do T. em Aveiro, refere-se em ter-
mos eloquentes, ao acampo de acção. 
da União Nacional, localisando-o nu-
ma esfera superior ás questões de seita 
ou de grupo, sobranceiro a todo o per-
sonalismo, e centralisando as colabo-
rações honestas que visam apenas a.. 
felicidade da Pátria., 

Um sopro vivificante, optimista per-
corre Portugal de Norte a Sul, disse, 
afirmando a esperança firme na con-
secução dum grande Portugal, o Por-
tugal-Imperio dos nossos Maiores. 
A nossa Patria atravessa um mo-

mento magnifico, e deve-o a Salazar.. 
—Todos os bons Portugueses têm 

a obrigação de acompanhar o extraor-
dinario e insigne homem publico. A.. 
União Nacional, composta dos melho-
res Portugueses—dos que se não pe-
jam de repudiar, honestamente, os 
princípios falsos em que foram criados 
—á União Nacional cumpre essa mis-
são nobilissima; enfileirar os bons Por-
tugueses em torno do Homem que per-
sonifica, honradamente, os princípios 
mais nobres da Nação. 

Cabem nela os republicanos e os, 
monarquicos, os crentes e os descren-
tes... que estejam dispostos a crer. 

São todos da Pátria—como esta é. 
de Todos. 

MUSSOLiNI, o Grande Mussolini,. 
ambiciona ser o arbitro da poli-

tica na Europa; inteligencia, argucia,.,. 
previsão, não ihe faltam. 

As entrevistas diplomaticas realisa--
das e vindas a publico são a afirma-
ção do seu excepcional valor político.. 
O seu prestigio é incontestavel em-

todo o Mundo. 
A Italia, sob o seu comando unico, 

e directo, reconstruiu-se social è politi-
camente, elevando-se ao logar da pri-
meira Nação onde a Ordem, o Traba-
lho e o Progresso são o nervo da sua 
vitalidade. 

Ha dias afirmou eque não haveria 
quem durante alguns anos, durannte, 
mesmo, um largo periodo de anos» 
acrescentando que nenhuma Nação te-
ria interesse em que haja guerra, mas, 
se porventura houvesse, «com certeza 
não seria a Italia que a provocaria.» 
A guerra europeia transformar-se- há 

rapidamente num conflito social, se-

ria então o cáos, e por isso seria con-

sideravel a responsabilidade dos ho-
mens quê a tivessem provocado. 
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POSSE 

No penultimo sabado, perante o Sr. 
.Administrador do Concelho, tomou pos-
se a nova Comissão de Iniciativa e Tii-
.ismo, comparecendo os srs. Major Jo-
sé de Mancelos .Sampaio, José de Beça 
e Menezes .e Miguei Martinho de Fa-
ria, faltando o: Sr. Dr. Joaquim Paes 
de.. Vilas Boas, por motivo de doença, 
e o Sr. Dr. Manoel de Oliveira Barbo-
sa, que, ao que corre, rrão aceita o lo-
gar para que :foi nomeado. 

Assistiram a este acto, como repre-
sentantes da ultima comissão, os srs. 
Dr. Miguel Fonseca e .João Cruz, e o 
Sr. Miguel Miranda, presidente da Co-
missão Administrativa Municipal. 

Depois de assinado o respectivo 
auto de.posse, que foi lavrado pelo Sr. 
Dr.. Pires de Lima, na quaiidade de 

Chefe da Secretaria da Camara Muni-
cipal, o Sr. Dr.'Miguel Fonseca, com a, 
distinção que tanto destaca a sua per-

sonalidade, saudou os empossados, 

distinguindo nos seus cumprimentos o 

Sr. Dr. Joaquim Paes de Vilas Boas, 
seu colega na direcção do Banco de 

Barcelos e a quem o liga urna velha 
amisade. 

Referindo-se á sua breve passagem 
pela presidencia da ' Comissão de Tu-
rismo, onde, pondo de parte a sua ideo-
logia politica, só procurou, como sem-
pre, ser util á sua terra, prestou home-
nagem aos seus companheiros nessa 
comissão, alguns.dos quais, sendo, no 
nosso meio, figuras de relevo da actu• 
al situação, foram sempre, para êle da 
mais delicada atenção, prestando-lhe á 
mais leal cooperação, e dirigiu palavras 
de louvor ao Sr. João Cruz; que foi o 
que mais de perto o acompanhou em 
todos os trabalhos da instalação da Co--
missão de Turismo. 

O Sr. João Cruz, agradecendo as 
amaveis palavras do sr.'Dr. Miguel Fon-
seca, saudou rambem a nova Comissão, 
fazendo votos para que, como é de es-
perar, a sua acção seja benéfica para 
Barcelos, e referindo-se aos seus anti-
gos companheiros, a cujas altas qua-
lidades prestou homenagem, fez um ca-
loroso elogio do Sr. Dr. Miguel Fonse-
co, barcelense ilustre que, justamente, 
gosa no nosso meio da mais viva simpa-
tia e da maior cosideração e que,pelo seu 
caracter, pela sua.inteligencia, pelo seu 
entranhado amor á terra, e pelos bons 
serviços que lhe tem prestado, ficava 
bem á frente da Comissão, de Iniciativa 
-e Turismo. Considerava como excelente 
acto político, a escolha feita pelo sr. 
Dr. Matos Graça, quando Governador 
Civil de Braga, do nome do Sr. Dr. Mi-
guel Fonseca para presidente da referi-
da comissão. 

Sua Ex.a, esquecendo ideologias po-, 
liticas, escolheu bem o homem capaz 
do bom desempenho desse logar:' 
Aludindo aos actos praticados pela co-
missão que se demitiu, que foram pou-
cos porque pouco foi o tempo que se con-
servou naquele logar, pelas razões ` que 
Barcelos bem conhece, referiu-se á no-
meação do escriturário Sr. Antonio Aze-
vedo, louvando a sua acertada nomea-
••ção e recordou os bons serviços que 
em diferentes corporações barce-
lenses prestou o saudoso Rodrigo de 
.Sousa Azevedo, vendo na nomeação do 
filho, além do reconhecimento das qua-
lidades precisas para o bom desempenho 
tlêsse logar, ainda uma homenagem á 
memória do pae, que, especialmente 
nas instituições de caridade, excelentes 
.serviços prestou á nossa terra. 
p Sr. Major Mancelos Sampaio 

agradeceu em seu nome e dos seus co-
legas os cumprimentos dirigidos. 

0 acto, que teve certo realce pelas 

afirmações feitas, mostrou o vivo dese 
jo que a todos anima de ver progredir 

e aformosear, cada vez mais, a linda 
terra que o Cavado banha. 

ECOS—SEM ECO  

0 Educador deve -ser res pei-
- tado.— e amado- • 

V 

f' 
Por dois motivos se pode procurar o respeito, a estima e amor das 

crianças: ou por interesse próprio, isto é, do ëducadór,"ou por intefessê-dos 
educandos.--

Na primeira hipótese, e que in.elizmente ,é a mais geral, até mesmo 
dos pais para com os filhos, o. interesse pelos educandos redunda em 'pai-
xão que tanto lis.ongeia, como irrita e fere com a língua e com a mão... 

E' detestável, e por vezes pernicioso, êste interêsse artificial que se 
mostra pelos educandos, é que na realidade é mais amor próprio, simpatia 
,ou paixão, que torna a educação efeminada, ,e é que a êsse estado de es-
pirito se pode chamar educação; se o coração n.n,o é dominadó," 6 educador 
em vez de reger será regido. 

Este aspecto da educação, ,já indírecta.mente tratado nêátes primeiros 
«Ecos», $ melindrosa, mas assaz importante e nunca de mais repetido. 

Um egoísmo feroz leva-nos facilmente a um dos dois extremos--ou á 
paixão do amor, ao amor. interesseiro ou á paixão da ira ao amor, próprio. 

E' que se introduziu na educação o individualismo", que veio 'anarqui-
sar esta, como, aliás contaminou todas as actividades humanas, eh'egando a 
introduzir-se em muitas coisas santas e pessoas sagradas. 

Nã•o queremos, por brevidade-e, prudência, descer a minudências e 
casos particulares para exemplificar estas afirmativas. 

U devpr, porém, k> 
do educador fazer-se amar, estimar e respeitar dos 

seus educandos com o fim de, dominando-os, os fazer virtuosos e progredir 
incessantemente no caminho do bem. 

E' isto coisa muito digna de louvor e de util,proveito para superiores 
e inferiores. , 

Pais e todos os superiores fazem 'pa.ra com seus sUbditos as vezes de 
Deus e por isso exercem sôbre os mesmos uma autoridade, que lhes vêm de 
seu oficio. para instrui-] os, educá-los, habituá-los á cumprir sempre, .e enó 
tudo, o próprio dever à-fim-dé podermos, uns o outros,' alcançar o nossa 
próprio fim, próximo e ultimo, temporal e eterno. 

Mas como se poderá exercitar ou exercer a autoridade para o bem 
sem que seja fundada no respeito e no amor e estima dos educandos? ' Não 
basta que obedeçam, que, sé inclinem de qualquer modo, pois que tambem 
o escravo se submete a seu senhor; é indispensável que o espirito se incli-
ne, , a alma como que se dobre mui voluntária e conscienciosamente, reco-
nhèéendo ao superior o direito de mandar, e sua inferioridade, isto é, a 
obrigação de obedecer. 

Podemos e devemos, pois dizer-lhe com S. Paulo': Sêde obedientes— 
segunda vossa condiçAto e idade—não tanto pela ira como pela consciencia. 

Nas escolas, oficinas e mesmo casas de educação os superiores são 
os representantes da lei, e por tanto como esta, devem aqueles ser .obede-
cidos e amados. 

Até os pagãos 
compreenderam que não pode haver educação sem res-

peito, o respeito sincero sem estima da parte dos educandos. 
Lemos algures que um celebre filósofo pagão, considerava, para to-

dos os efeitos, em vida e em mortos, os educadores de seus filhos como pes-
soas de familia, e por isso tinha seus retratos na galeria dos antepassados 
ilustres.' 

E do Imperador Teodósio, o Grande, se conta" que entrando uma vez 
na aula do seu palácio e vendo seus filhos sentados e o mestre de pé, ime-
diatamente mandou seritar êste e levantar aqueles, que passariam de futur 
a dar sempre lição de pé. 
„ Estes exemplos são, porém, mais pare admirar que para imitar, ao` 

menos debaixo do ponto de vista acima, isto é, que o respeito ande sempre 
aliado aw amor e estima sincera da parte dos educandos. 

Isto dizemos da parte dos educandos, pois que os superiores, quais-
quer qne êles sejam, têm que munir-se duma paciência inexgotável, tendo 
presente a sentença escritural In patientia vesti-a possidebitis animas áes 
tras—com a paciência tereis vossas almas em paz. E se para todos ela é 
•necessaria, quanto mais ao educador exposto a toda a hora a desgostos, 
desprazeres, enfado e contradições; estuo sujeitos, até os próprios pais, a 
serem contrariados, desobedecidos e injuriados. 

Com a paciência tudo levarão com prudência, firmeza de ânimo, de 
modo a vencerem-se a si mesmos, que não a serem vencidos pelos que lhes 
estão sujeitos. 

Já está dito que a educação é obra de grande sacrifício e portanto 
de muita e permanente paciência. Com esta, se conciliará o respeito com 
a estima dos educandos; sem ela todo o esforço será baldado em fazer-nos 
obedecer, que não seja com a palmatória ou chibata, dos gnais nos livre o 
Senhor. ' 

P. M. 

Avenidu Alcaides de Riria 
(Largo da Estação) 

-> -d BARCELOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços-
Déposito e Revenda das afamadas aguas minerais de V(DAGO, MEL. 

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português., Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

-DIVERSAS NOTICIAS  

Acompanhado t?e suas gentis filh •s 
emcontra-se na sua Quinta da Pia, em 
Carapeços—a passar uma largatempo-
rada, o nosso amigo Sr. Eduardo Soa-
res. ° 

Acoinpanhãdo de'súá'èsposá"e'fl--
lho partiu para Fão, o Sr. Tenente Ju-
lio Faria. 

—De visita a seu filho Sr. Dr. Au- y 
rëlio Lamela, seguiu pára Celorico de ° 
Basto Ws-r. Plácidd Lainëlà, -considcra_ -.. 
do farrnaceutico. 

Com pequena demora partiu pa-
r a o Rio de Janeiro o Sr. C•ándido Fer-
reira, impórtante'.próPrietário écapita 
lista.de Goios. 

-- Regressaram de Caldelas os ex.mrs 
srs. Dr. Antoníó Rodrigues de. Miranda 
e esposa e..sua galante filhinha quasi , 
restabelecida da doença, que teve na' 
guela estancia termal. 

--Esteve nesta' cidade à ex.ma sr.a 
D. Maria .dos Anjos Oliveira Pinto, vir-
tuosa esposa.dó Sr. Dr. Oliveira Pinto, 
talentoso advogado. 

—Com 88 anos faleceu em Banho 
a sr.• Maria Rosa Ramos.' 

° 

.Pedido de demissão • 

Pediu a exoneração de secretário da 
Comissão Concelhia da União Nacio-
nal o Sr. Antero de Faria. 

i. 

w—a (.•s obras (h,1 Frwiqueiria 

A Junta de Freguesia de Santa Ma-
ria Maior. de Barcelos, concorreu com 
esc. 35000 para as obras da Fran-
gneira. 
A todos o membros da Junta, na 

pessoa do seu digno presidente Sr. Joa-
quim de Carvalho, os nossos agrade ", 
cimentos; 1 l ' 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua Barjoná de Freitas 

y-w+gp.li,,.YjA 

SOCIEDADE  

Aniversários 
Fazem anos 

Hoje: o Sr. Ilidio Martins Moreira. 
Amanhã—o sr. Armindo Miranda. 
Sabado—a ex. ❑]a sr.a D. Ana de Sá 

Carneiro Azevedo Figueiredo. 

Domingo--o Sr. José Alves de Faria. 

i 

Miguem com 

um M grande 
«.Alguem surgiu que 

.restabeleceu a paz, ná 
desordenada casa lusita" 

na: veio o desafôgo, a, 

saude financeira, a fé em' 

dias melhores, a crença 
de que o Estado não dis-
sipa, mas promove a 

prosperidade ... » 

(Do - Diário de Lisboa») 

Este •llgue•n  

é SALAZAR 
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(,oluissão de ótitt•iai.mv(• 

A Comissão de Iniciativa e Turis-
mo, recentemente empossada, ficou 
assim constituída: presidente, dr. Joa-
quim Pais de Vilas-boas; vice-presi-
dente, major José de Mancelos Sam-
paio; secretario, José de Bessa e Me-
nezes e tesourelro Miguel Martinho dei 
Faria. 

Alem de outras deliberações, resol-
veu: 

a) pedir á Ex.ma Camara o maxi-
mo rigor na fiscalisação da cobrança 
das taxas de turismo; e a distribuição 
dos, livros respectívos pelos estabeleci-
mentos que exercem a índustría hote-
leira; 

b) pedir ao Ex.mo Administrador a 
exigência do cumprimento dos regula-
mentos pelos mesmos estabelecimen-
tos, nomeadamente a escrituração dos 
livros de registo, e existencia do de 
reclamações; 

c) chamar a atenção da Direcção 
Geral dos Caminhos de Ferro para a 
necessidade urgente de ser executado, 
Delo menos, o projecto de melhora-
< mentos na estação de Barcelos; 

d) activar os trabalhos para rapi-
da instalação dos serviços da Comis-
são, em séde própria, ainda que com 
caracter provisório; 

e) promover, caso ainda seja pos-
sivel, a sua representação no Pavilhão 
Oficial na Exposição Colonial do Porto; 

f) adquirir, com imediato destino 
a essa representação, e para fim de 
propaganda em outros locais, o qua-
dro do pintor Torres, barcelense diplo-
mado pela Academia de Belas Artes, 
quadro que representa um interessante 
aspecto de entrada de Barcelos pela 
ponte. 

g) procurar conseguir o melhora-
mento das pensões existentes e animar 
a instalação de outras, de forma a con-
seguir que algumas possam obter a ca-
tegoria de recomendadas. Fixou este 
criterio, considerando de realização 
mais demorada a possibilidade de íris= 
talação de um hotel, problema depen-
dente de circunstancias de varia ordem. 

Mais estudou varios problemas de 
interesse local, que oportunamente se-
rão concretizados em sugestões a apre-
sentar a varias entidades oficiais. 

Resolveu tambem o cumprimento 
especial do seu dever de interferencia 
directa nas obras a executar por enti-
dades colaboradoras, por meio de sub-
sidios concedidos pela Comissão. 

Finalmente, sendo informada de que 
os caixeiros viajantes pretendiam ale-
gar isenção de pagamento de taxas de 
turismo, resolveu tornar publico de que 
a lei não lhes concede qualquer re:Zi. 
rnen especial, sendo portanto, obriga-
dos, sob a• penalidades legais, ao pa-
gamento da. taxa respectiva. 

Pela Aàmini•tracdo tlo Coocclóo 

Revista aos fundamentos da Fé 

Os mais geniais investigadores das 
profundezas do Universo to-
pejando sempre . em Deus 

Deficiêiioias da teoria de Laplace 

Conquanto reveladora duma rara clarividência, de talento priviligiado, e 
enfáticamente alcunhada de cientifica, ainda assim a teoria cósmógónica de 
Laplace veio a reconhecer-se como dificiente, cheia de lacunas e contraditada, 
em muitos pontos, pelos factos. Eis algumas dessas anomalias: 

—Laplace concebia como quênte e já luminosa a nebulosa,da qual fazia 
derivar o nosso sistema solar. Mas estas qualidades não deviam ser um dado, 
um ponto de partida originário, mas antes um resultado de evolução 
precedente. 

—Seguindo este astronomo, os movimentos de rotação e translacção de 
todos os planêtas e satélites devia ser directo, isto é, no mesmo sentido do mo-
vimento da nebulosa central, que é de ocidente para oriente. Ora veio a de-
monstrar-se que tal não sucede nos planêtas Urano e Naptuno, onde há saté-
lites cujos movimentos rotativos e orbitais são ?etrogrados ou inversos. 

—A formação intermitente dos aneis destacados do equador nebular; a 
formação dos satélites suposta similhante á dos respectivos planêtas; a desafi-
nada inclinaçâo dos eixos de rotação dos planêtas eni referência ao plano das 
respectivas órbitas e ao plano equatorial da nebulosa central... tudo são ano-
málías em contradição com a teoria laplaciana. 

Faye e Lígondés discípulos e cotr ectores 

da hipótese de Laplace 

Varios astrónomos de segunda ordem tentaram resolver aquelas dificul-
dades da concepção laplaciann, engendrando para isso algumas hipóteses su-
plementares. Entre outros trabalharam para isso E. Roche, Tisserand, Epping, 
Braun. 

Mas 2 astrónomos mais eminentes foram mais felizes nesse trabalho de 
revisão e correcção da teoria do mestre. Foram eles Faye e Ligondés. 

Wervé Faye nasceu ern 1 de Outubro de 1814 e finou se. em 1902. Aos 
18 anos entrava na Escola politécnica. 

Em 1842 era nomeado astrónomo do Observatório de Paris. Dali a 
um ano descobriu um comêta periódico, que ficou no céu a ilustrar o seu nome. 

Por isso a Academia das ciências destinou lhe o prémio Lalande e 4 
anos depois (tinha êle então apenas 30) abriu-lhe as suas portas na secção 
de astronomia. Em 1862 entrou no Bureau des Longitudes. 

Realizou uma vasta obra científica, atingindo os campos mais diversos. 
Como meteorologista ilustre deixou tambem uma teoria cios ciclones. 

Corno astrónomo foi um dos primeiros a utilisar n fotografia e electrici-
dade para a observação dos astros. Ao mesmo tempo atacava com sucesso os 
problemas da natureza dos comêtas, das estrelas cadentes, da constituição física 
do sol. 

O sr. José Ferrefra Pedras que, 
com agrado, durante alguns anos, 
exerceu o cargo de regedor de Barce-
linhos, deixou de exercer aquelas fun-

ções. 
—Pediu a demissão de regedor-su-

bstituto daquela freguesia o sr. João 

Fernandes da Cunha. 
—Tnmbem pediram a sua exonera-

ção os dignos membros da Junta de 
Freguesia, de Barcelinhos, srs. Augus-
to Faria Figueiredo, Manoel Correia 
Saraiva e Joaquim Gomes de Faria, 
respectivamente presidente e vogais 
daquela Junta. 

—Os cabos de policia de Barceli-
-)hos, apresentaram, na Administração 
do Concelho, uni pedido de exonera. 
ção. 

Faye e a teoria cósmógónica de Laplace 

Foi, efectivamente o problêma cósmógónico o que mais lhe sorria e mais 
o interessou. Fêz uma revisão severa e profunda á obra de Laplace, alteran-
do radicalmente as suposições iniciais daquele sábio. Num rasgo audaz 
de génio, em vez de considerar apenas a origem e evolução do nosso sistema 
solar, como fizera Laplace, êle, alando-se muito, muitissimo álêm, considerou 
a cosmogonia em toda a sua universalidade e fêz derivar os mundos duma 
única e universal nebulosa cósmica. 

Entre as censuras feitas a Laplace, contava-se a de este não ter remon-
tado ao estado mais simples da matéria, que se podesse imaginar; porque êle 
tomou como ponto de partida uma nebulosa quênte e gasosa. Faye demons-
trou que ela devia ser inicialmente fria e extrencaniente rarefeita. 

Suprimiu assim a temperatra inicial, bem como a originária rotarã.o ge-
ral de Laplace; e introduziu, como acessórios, movimentos turbilhonares inter-
nos no seio da imennsa nebulosa e ainda de traslacFão nos segmentos. 

Aos aneis destacados sucessivamente da nebulosa-mãi atribuiu uma jor-
ma•ão interna, que não externa, como suposéra o mestre. E assim, os que se 
conglobaram fora da nebulosa, seguiram movimento retró;rudo, e os demais 
conservaram o movimento directo, 

A formação dos satélites seguiu um processo análogo ao dos planêtas. 
¿Mas será isto a última palavra nestes problemas grandiosos das primei-

ras origens do Universo? 

(continua na G, página) 

Rádiodifusão 

Acabamos de ser informados de 
que, dentro em breve, vão ser fiscalisa-
dos todos os aparelhos radioíónicos 
desta cidade e concelho, incorrendo na 
multa de 100$00 escudos a 1.00000 
escudos os individuos que possuirem 
estes aparelhos sem os terem registados 
tia Estação Telégrafo- Postal. 

FALTA DC ESPAÇO 

MANTEIGA 
DA 

COOPERATIVA A. DE LATICINIOS 
DA RIBEIRA DO NEIVA 

GRUPO 
GENTE MINHOTA 

E' no próximo sábado que o GRU-
PO GENTE MINHOTA que tanto hon-
ra a nossa terra e tam elevadamente 
tem sabido enaltecer-lhe o nome, parte 
num passeio até Lisboa. Apesar dos 
varios elogios já aqui feitos diferentes 
vezes a êste simpático grupo, não po-
demos ficar insensíveis ante o aproxi-
mar-se a hora da sua partida. 

Na verdade Barcelos pode orgulhar-
se da constituição dêste organismo 
fundado na nobilissima intenção de 
propagandear os encantos do nossa 
Minho formosíssimo, levando longe, 
bem longe desta Princesa do Cavado, 
a certeza da existência das belezas na-
tas, dos valores artísticos, históricos e 
arquitetónicos da terra-mãe do inolvi-
davel Alcaides de Faria e do intrépido 
Alferes Barcelense. 

Mas o alcance fundamental dos 
simpáticos elementos que constituem 
êste Grupo não foi sómente difundir 
os encantos da sua terra, mas tambem 
procurar, assim, uma forma de se ins-
truirem e educarem de modo a ser-lhes-
possível falar com a autoridade do co 
nhecimento de causa das grandes coi-
sas que Portugal tem dignas de ser 
vistas, da paisagem soberba e linda 
dêste nosso tam querido País, da sua 
policromia irregualavel, do seu hori-
zonte de excelsos mistérios como que 
traçados por mão divina. 
0 Grupo Gente Minhota tem, de 

facto, jus aos nossos maiores elogios 
pela forma como há sabido impôr-se 
não só agora; mas porque já o ano 
passado realizou um passeio em que 
fez larga propaganda da sua terra e 
até de muitas casas cornerciais desta 
localidade. 

Com êle, no seu interessante pas-
seio, vai o nosso coração de barcelen 
ses muito devotados no desejo, mui sin-
cero, de que, uma vez mais, venha ro-
deado da mais feliz aura de afectos e 
simpatias. 

Segundo aquilo que é já do conhe-
cimento público êste Grupo vai ofere-
cer ao GRÉMIO DO MINHO, DE LIS, 
BOA uma linda rensagem em veludo 
com fitas das cores da bandeira de Bar 
celos, com seu escudo em pirogravura 
e com artísticos desenhos á pena repre-
sentando motivos minhotos, além de 
quadras e pensamentos de poetas e pu-
blicistas da nossa terra. O trabalho 
assim confecionado com tam fino co-
mo brilhante primor artísco pertence á 
autoria da Ex.ma Sr.' D. Arminda Roriz. 
Pereira, distinta e ilustre dama barce 
lense que ao Grupo fez essa oferta, e,, 
em que mais uma vez revela o seu pri-
moroso gósto, aliáz já conhecido em 
vários outros trabalhos. Daqui a feli-
citamos por isso e pelo espírito de 
acentuado bairrismo com que habil-
mente gizou a linda mensagem. 

Em face do que acabamos de nar-
rar temos a certeza de que o Grupo sa-
berá honrar o nome barcelense deixan-
do bem vincado o seu prestígio e a sua 
indiscutível dedicação por Barcelos, 
tanto mais que é aguardado em Lisboa 
pelo GREMIO Do MINHO, organismo 
com quem está em directas relações e 
que se tem manifestado com a maior 
simpatia -proporcionando-Lhe amistosas, 
e captivantes gentilezas. 

Continuam sendo seus depositários, 

nesta cidade a firma 

Tom JÉ d'Arau]o & C.A SUP.P8, 
VENDA DIRECTA AO PUBLICO 

Por absoluta falta de espaço dei- _ 
xamos de publicar alguns artigos de 
que pedimos desculpa aos nossos co- Desconto aos revendedores. Pre-
laboradores e anunciantes. ços sem competencia. 

(ão de caça 
De raça coelheira, achou-se 

um. 0 seu detentor Miguel Lo-
pes da Silva, de Mariz, entre-
ga-o a quem provar pertencer-
lhe e pagar todas as despezas.. 

- --•..ama a •a+w--

Este numero foi visado, 
pela 

Comissão de Censura 
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AS FINANÇAS E O REVIRALHO 
t 

Afonso Costa e os seus discipulos ou irritadores não dizem a verdade quando afirmam 
que a Libra-ouro cotada a i840o constitue um perigo para a economia nacional 

Pretendem apenas fazer demagogia barata, pois '+ 
sabem que a Libra-ouro não existe como moeda. 

`(CONTINUADO DO NUMERO PASSADO) 

A verdade é que usam de tais 
míeos e por isso importa ver, desde 
,que o dr. Afonso Costa e outra pes-
soa caminham nas mesmas águas de 
insabidade ou de má fé, o que que há 
de mentira baixa e de maldade nos 
seus livianos ou pensados escritos, is-
to é, o que êles não sabem ou fingem 
desconhecer... Por outras palavras: 
a maneira reles como êles fazem po-
lítica á antiga, sem elevação, sem 
consciencia corporativa, com o cuida-
do de passarem em contrabando os 
interêsses pessoais ou de grupo, para 
depois os fazerem acreditar como ia-
terêsse efectivo. Aqui cabe bem a fra-
se célebre de um homem publico a.us-
triaco: «A política é a arte de fazer-
mos passar os nossos interesses par-
ticulares cora o aspecto dos interes-
ses gerais». Foi êste o lêma que di-
tou os assaltos de iznorancia ou de 
má fé do dr. Afonso Costa e de quem 
o imita e com éle aprende a « escre-
ver bons nacos de prosa com muito 
más finanças» e péssima economia. 

I 

A libra-ouro vale, realmente, 
178$00. Mas o que quere isto dizer? 
Que o ágio é de 61 010. Porém, é util 
notar, as transacções comerciais e os 
serviços trocados com a Inglaterra 
são saldados em libras- papel que va-
lem 11000. E a libra-ouro hoje não 
existe como moeda, isto é, não de-
sempenha as funções de intermediário 
das trocas, de instrumento da vida 
económica—é antes, em rigor, uma 
mercadoria, ouro-mercadoria e não o 
ouro-moeda. 

Contudo...seja. A libra-ouro é 
cotada a 178$00. 

Qual a causa por que o ágio do 
ouro é de 61 °Za:? E' causa interna? 
E' causa externa? 

Qual o significado da desvaloriza-
ção do escuda em relação ao ouro e 
ás moedas dos países que conserva-
ram o sistema monetário do padrão-
ouro? 

Todas estas preguntas devem 
achar guarida num raciocinio claro e 
desapaixonado. E só depois de se lhes 
responder é que podem iniciar-se os 
debates e fazer-se o julgamento. 

E' necessário definir a natureza 
e a significação da queda cambial do 
escudo após o mês de Setembro de 
1931. 
A crise do escudo é de natureza 

cambial ou internacional. Deu-se uma 
desvalorização relativa ao valor ex-
terno da nossa moeda, isto é, verifi-
cou-se uma maior valia da moeda 
apta a pagamentos internacionais, em 
condições de normalidade económica 
mundial. 

Em relação á totalidade das mer-
cadorias e dos serviços no mercado 
interno, o poder de compra do escu-
do não deminuiu. 

Determinada a natureza da de-
preciação da moeda nacional resta-
nos interpretar o significado dêsse 
fenomeno monetário. 

A causa da depreciação cambial 
não se relaciona com a economia in-
terna. A queda do escudo não signifi-
ca um estado perigoso de debilidade 
ou irregularidade da nossa estrutura 
economcao-financeira. 

(Do «Diário 

0 Govêrno inglês suspendeu o pa-
drão-ouro em Setembro de 1931, no 
meio de uma crise mundial intensa, e 
duradoura. E eutã,o o Govêrno Por-
tuguês seguiu a politica do bloco es-
terlino, dentro dos limites que assegu-
raram sempre a nossa independência, 
na decisão e na manobra. 

Quis o Govêrno, çom a medida: de. 
cretada., realizar os dois objectivos 
fundamentais da economia, actual: a 
estabilidade cio nivel dos preços e o 
equilíbrio da balança, economica.. 

Tomou essa, delíberação « volun-
táriamente e de caso pensado e não 
violentado pelas eircuristaiieias» e 
essa política foi « corajosa apenas e 
arrojada, mas util ao Pais». 

De facto conseguiu-se efectivar 
a estabilidade dos preços, uma certa 
melhoria mesmo na rendabilidade das 
emprêsas económicas, sem prejuizo 
da produtividade, que interessa á Na-
ção manter e desenvolver, conforme 
os casos, e restabeleceu-se provada-
mente o equilíbrio da balança chis 
contas desde 1932, o que f i confir-
mado no ano de 1933, que justificou 
as previsões que fizemos nêste jornal 
em Março daquele ano. 
A política monetária seguida tem 

sido, de resto, no sentido do fortale-
cimento sistemático das reservas- ouro-
metal e tudo se tem feito para pr(.-
parar o regresso normal ao padrão-
ouro, sem fetichismo mas também 
sem aventuras imprudentes. 

Quais as condições, porém, que 
devem verificar-se antes que LA 
possa suceder? 

8ão' as seguintes as condições ne-
cessárias ao rest•.,belecimento de um 
padrão-ouro internacional, funcionan-
do livremente: 

1)—No plano internacional: 

a) a resoluçlìo de certos gran-
des problemas políticos, a qual 
viria contribuir para o restabe-
lecimento da confiança, sem o 
que não se poderá voltar deci-
didamente ao padrão-ouro; 

b) tomar as medidas que 
permitam constituir era condições 
satisfatórias as reservas dos pai-
zes em que elas sào insuficientes. 
Assim deve de liquidar-se o pro-
blema das dividas inter-governa-
mentais, regressar-se a, um grau 
razoavel de liberdade dos movi-
mentos das mercadorias e dos ser-
viços e estabelecer-se a liberda-
de do mercado das divisas e da cir-
culação dos capitais; 

c) a.ssogurar, por meio de um 
acôrdo internacional, um melhor 
funcionamento do padrão ouro, 
garantindo-se aos paizes que ado-
ptarem uma sã política monetá-
ria e económica, a possibilidade 
de conservarem as reservas ne-
cessária. 

2)—No plano nacional: 

a) cada paiz deve adoptar as 
medidas precisas para a realiza-
ção do seu equilíbrio interno; 

b) as receitas e as despesasde-
vem equilibrar-se, tanto no orça-
mento do Estado, como no das 
empresas de utilidade publica e 
das autarquias locais; 

c) saneamento do mercado di-

nheiro e dos capitais, evitando 
sempre a cobertura dos « déficits» 
das contas pela inflação; 

d) dar á economia nacional 
uma suficiente maleabilidade, 
sem a qual o padrão monetário 
internacional, embora aperfeiçoa• 
do, não poderá funcionar livre-
mente. 

Alem disto pode dizer-se, com ver-
dade, que não é de aconselhar uma. 
politica monetária definida e segura 
do padrão-ouro, isto é, fixar-se um 
curso do cambio definitivamente, en-
quanto a evolução dos preços-ouro 
for incerta, (veja o ` Projecto de or-
dem do dia anotado, da Conferência 
Monetária .•c. Irconomica de Londres, 
de 1933, pggs. 12 e 13). 

Ora as condições internas ou na-
cionais estão integralmente realizadas. 
Já o estavam mesmo muito antes da 
Conferência de Londres. As condi-
ções externas, essas não se efectua-
ram e, em bastantes pontos, se não 
todos, estão longe de poderem ser rea-
lizas. 

¿E' culpa do Govêrno Português, 
como estultamente o querem dar a 
entender os tai3 senhores críticos da 
Pa tcrgonia ?—E' claríssimo que não. A 
culpa é dos Govêrnos dos paizes es-
trangeiros, de muitos dêles, pelo me-
nos. Assim é que está certo. 

Mas, preguntarão: o Govêrno e o 
Banco de Portugal têm posições que 
permitam dé um momento para o ou-
tro, de hoje parra a.manhrr, restabele-
cer o padrão-ouro do nosso Paiz ?— 
Têm, sim, senhores. 

Há o equilibrio orçamental o saldo 
das contas publicas; o desafogo da Te-
souraria; dívida publica sa,rte<ida, e re-
duzida, dívida flutuante- externa e ia-
terna- extinta; equilibrio, contraprova-
do, da balança económica; grandes 
aepó3ito3 do Tesouro no estrangeiro; 
crédito do Estado firme, ete., etc. 
Por outro lado, existem as reservas-
ouro-metal necessárias mesmo que não 
se queira, seguir o sistema do Gold-
Exchanae-Standard e se prefira o 
Gord-Bultion Standard. 

As reservas-ouro-metal do Banco 
de Portugal eram em 16 de Setembro 
de 1931 de 220.360 contos, atingindo 
em 14 de Julho de 1934 a quantia de 
890.250 contos. Isto é o encaixe-ouro. 
As disponibilidades-ouro no estran-
geiro e outras reservas somavam, 
respectivamente, naquelas datas, 
530.248 contos e 357.291 contos. 
A proporção actual do encaixe-

ouro-metal para a circulação fiduciá-
ria e outras responsabilidades á vista 
é de 32,71 °1.,. A proporção das reser-
vas reais é de 45,82 °10. E nota-se que 
se fosse feita a conta ao valor real 
do ouro, a nossa reserva metálica re-
presentaria aproximademente 58 °lo 
da circulação e mais responsabilida-
de á vista. 
E agora indaga-se: é util á econo-

mia nacional a política monetária ado-
ptada? Não seria preferível, em de-
fesa do interêsse geral, como preten-
dem alguns sábios—do reviralho e cer-
tos nacionalistas.. .—o regresso puro 
e simples, emediato ao padrão-ouro? 

E' evidente, já a experiência o jul-
gou difinitivamente, que a política 
governamental é a melhor, é a mais 
conforme com o inserêsse nacional e 

da Manhã») 

a unira - que Çéria.mente o serve. 
Veja-mos: Hoje conservam o siste-

ma do padrão-ouro apenas a Holan-
da., a Suíça, a França, a Belgica, a 
Polónia, a Alemanha e a Itália. E ri-
gorosamente só o mantem a França. 
'Iodos os outros paizes têm as respe-
ctivas divisas depreciadas e na quasi 
totalidade abandonaram o padrão-ou-
ro. 

A' volta de 70 por cento o nosso 
comercio exterior é feito com paizes 
de moeda depreciada (do bloco ester-
lino ou não). Apenas 30 por cento do 
total se realiza com nações que conser-
vam o padrão-ouro, efectiva, ou no-
minalmente. Em 1933 as importações 
britanicas foram 35,65 por cento das 
importações totais e as exportações 
portuguesas para, a Inglaterra repre-
sentaram 22 31 por cento do total do 
nosso comercio exportador. Aumenta-
ram em relação ao ano anterior. 

Com razão se diz no Boletim do 
Banco de Portugal: « esta é uma das 
causas determinantes da política mo. 
netária, seguida depois da crise do 
esterlino». 

Ora sucede, ainda por cima,que após 
o abandono do padrão-ouro pelos Es-
tados Unidos da America, cujo co-
mercio connosco representou 14 por 
cento do total de 1933, as nossas 
transacções comerciais externas são, 
como dissemos, saldadas em perto de 
70 por cento em moedas depreciadas, 
isto é, desenvolvem-se as respectivas 
relações económicas nas mesmas ba-
ses e circunstancias que se verifica-
vam era Setembro de 1931, antes da 
queda do esterlino. 

Nestes termos, considerando que 
o problema essencial da economia 
contemporânea é o equilíbrio da ba. 
lança das contas e a estabilidade dos 
preços, o senhor Ministro das Finan-
ças soube, cora grande talento, apro-
veitar as condições especiais do de-
senvolvimento da crise mundial, agin. 
do por forma a tirar o máximo de 
vantagens dos dados da realidade, tal 
como ela se desenhava. 

Aproveitou o sentido conjuntura e 
suspendeu transitóriamente o padrão-
ouro, a- fim-de defender e estimular 
a produção nacional e o nosso co-
mércio exportador, com real bene-
fício para a vida económica da Na-
ção. Comparando o" movimento do 
nível dos preços por grosso nos países 
que conservaram o padrão-ouro, noe 
que o mantiveram nominalmente o 
nos que o suspenderam, verifica-se 
que nos dois primeiros grupos a 
deflação se intensificou e a tendência 
foi para uma queda dos preços por 
grôsso, com raras excepções em 
alguns países do segundo grupo. Nos 
Estados que suspenderam o padrão-
ouro nota-se uma tendencia para a 
estabilidade dos preços e da vida eco-
nómica, o que trouxe um alivio á 
sua economia atingida pela depressão, 
podendo o produtor em regra obter 
preços capazes de cobrir as despesas 
da produção. 

Não houve, desvalorização inter-
na da nossa moeda em relação á to-
talidade das mercadorias; por outras 
palavras, o poder de compra interno 
do escudo manteve-se superior ao seu 
valor cambial, facto que só pode fa-
vorecer o nosso comercio exportador 
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INTERNATO Do LICE DE SA DEMIRANDA--BRAGA 

Ótimas instalações, na parte nova do edificio do Liceu = Amplos dormitórios, salas de estudo, balneários, 

ginásio, etc. _ Aquècimento interior, no inverno = alimentação sàdia, variada e abundante = Pas-

seios recreativos = Assistência moral. 

.Os alunos do :internato são para todos os efeitos considerados alunos internos-do,Liceu, frequentando diariamente as aulas e tomando parte em 
todos os trabalhos escolares, etc. Acompanha-se o seu aproveitamento escolar e, fora dos tempos lectivos, funcionam no internato cur-

sos auxiliares de didactica de aprendizagem.,, Chama-se a atenção das famílias para o' prazo das rr:atriculas. 

Colegí0 

L•  
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Pedir prospectos e informações CANDIDO AUGUSTO DA ROCHA VIEIRA açoes a Direcção---" DA COSTA LIMA 

B A R C E L O S 

Para educação de Meninas 

Recebe alunas internas, semi-internas e exter-, 

nas, para instrução primária e'secudária—Cur-

so geral aos Liceus. ' 

Pedir prospectos á Direcção 

Agencia )oão  de Sonsa Pimenta 
,h .,. -.e„çv, •.Ny.:a..w•..Mh:vk• H n+':-r•i. f•- •i < m+. «.'•x,=•: •*•ec)'•• -:dr - ''lrv-:•A 

LEGALMENTE HABILITADO 

Passagens .Passaportes 

CAMPO DA FEIRA 22 — BARCELOS 

Vende passagens para a America, Brasil, Argentina, Africa, França, etc. 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇÃO BEM 

COMO DAS CARTAS DE CHAMADA 

restringindo-se salutarmente certas 

importações. 
Ora, nestas condições, o que su-

cederia se a libra valesse, por exem-
plo, 68$00, caso o escudo estivesse 
no regime do padreio-ouro? E' claro 
que não fazem esta pregunta, nem o 
dr. Afonso Costa, nem o outro seu 
companheiro na criticasinha ... Não 
a formularam porque desconhecem a 
resposta. .. ou porque descobririam a 
falsa posição demagogica em que se 
encontram e a inanidade dos seus 
pseudo-argumentos! 

Sucedia simplesmente isto tudo: 
paralizava-se o comercio externo, 
(aumentando porém as importações' 
enquanto houvesse ouro ou divims-
ouro ..); arruinavam-se as industrias 
de exportação; aumentava em mi-
lhares de pessoas o desemprêgo; de-
minuia o poder de compra, do publico; 
entrava em marasmo tóda a activi. 
dade económica, agrivola. comercial 
e industrial da Nação; caí,sm os pre-
ços; agravava se o problema das di-
vidas internas; desequilibravam-se as 
contas publicas; desenvolvia-se urna, 
crise de crédito; haveria falêneia.s sô-
bre falências, comerciais e bancái ias: 
rompia-se o equilíbrio da balança das 
contas; emigravam os capitais; desa-
parecia a reserva de ouro em poucos 
meses... e no fim suspendia-se no-
aamente o padrão-ouro, depois de 
arraz,ada a economia, destruidas a 
moeda e as finanças do Paisl 
E há quem defenda essa infernal 

política monetária... e diga depois, 
com desplante in+tudito, que é urgen-
te ,,resolver o problema do desem-
prêgo! 

Demagogia; pura demagogial 
Que falta de consciência e de pro-

bidade! 

Quem ler com atenção o que ficou 

escrito nesta primeira parte deve ti-

rar a seguinte ilação: 

0 dr. Afonso Co., ta e os seus disci. 
t pulos ou imitadores não dizem a ver-

dade quando afirmam que a libra-ouro 
cotada a 180600 constitui um perigo 
para a economia nacional. 1'retendem 
apenas fazer demagogia barata. Sa-
bem que a libra ouro nüo existe como 

Ij moeda e que a política nionetúria do 
doutor Salazar é a unica que serve o 
interesse da Naç•ao. Sabem e dizem o 
contrario:—logo mentem. Sdo dignos 

representantes da aescola política an-
tigas. .. 

II 

Afirmam que a riqueza, nacional 
deminuiu 60 por cento (de um ter-
ço, diz o outro senhor). 

Como é que estes sábios fazem 'as 
contas? determinarem o seu quanti-
tativo antes P agorra? quais as épocas 
comparadas? 

0 que se percebe das suas síbili-
nas conJ.• cturas é que o calculo se fez 
simplesmente pela desvalorização cam-
bial do escudo. 

Mas como a riqueza, nacional não 
tem apenas o aspecto monetário, o 
que interessa., sobretudo quando se 
trata somente de depreciaçc7o interna-
cional., é a realidade económica oa 
fortuna nacional—conjunto de forças 
produtoras, humanas e materiais, e 
soma de bens de produção e de con-
sumo. 
E entxo pode diz(•r-se em bôa ver-

dade que a riqueza nacional aumen-
tou Pxtraordiriária,mente desde que o 
doutor Sàlaza.r permitiu, pelo Pquili-
brio orçamental e, saldos das contas, 
estabilização da, moeda e reforma pau-
tal, efectuar o fomento da economia 
portuguesa: estradas, portos, utensi-
lhageiu económica, novas industrias, 
meios de transporte, reconsti.tuiçrto da 
aépargne» nacional, valorização das 
colónias, reorganizaçrco da Marinha 
de Guerra, ordein e produtividade dos 
serviços publicos, crédito do Estado, 
defesa da viela sã e higiénica da po-
pulação, etc., etc. 

Enquanto aumentcu de 1926 até 
hoje a riqueza nacional? Precisamen-
te, não sei. Todavia observa se, na. ver-
dade, que aumentou sensivelmente a ri 
queza nacional neste espaço de oito 
anos. Nega-lo é negar a realidade eco-
nómica. Contradizê lo é mentir. E o 
entrevistado de París nega-o... 

III 

Dizem, por ultimo, os tais senho-

res, que o custo da vida aumentou, 

em muitos vamos, de 20 °1,,. 
Nao informam, tambein, quais os 

períodos comparados. Aumentou o cus-
to da. vida Pm relação a que data? A 
1.5002 a 1.700? a 1.800? ao mês de 
Maio de 1934?—Eles não o dizem. . . 

Vamos, em todo o caso, ver os ín-

dices do custo da vida. 
Tendo o índice-minero do custo da 

vida no Continente a, base 100 em 

1927, a sua evolução em 1932 e 1933 
foi a seguinte: 

1932 1933 

Janeiro ..... 80,7 822 
Fevereiro... 80.4 82,1 
Março ... 80 8 81,7 
Abril  77,2 81,7 
  807 80,9 

Junho  .796 80,9 
Julho   796 81,3 
Agosto   802 79,4 
Setembro   81.4 83,6 
Outubro   82,1. 85,3 
Novembro . , 82,2 
Dezembro   82 2 

(Boletim ri,' 3 do B,a.nco de Portu-
;al—Junho-D(,zembro de 1933), 

Os índice-numeros totais do custo 
da vida, no Contlriei:t-,, do Boletim 
Mensal da F.atatística, são os seguin-
tes (bases 100 em 1914): 

Indice médio Mensal 

1199-9  — 2.361 
1930 — 2.243 
1931 — 1,990, 
•1932 — 1,949 . 
1933 — 1.948 

1933 1934 

1.932 
1.925 
1.926 
1.935 
1.943 

Janeiro '.. , 1.962 
Fevereiro.. 1.931 
Març, ... . 1.931 
Abril... .. 1.914 
Maio  1.916 

r 

Neto há, pois, aumento do custo da 
vida em relação ao ano em que se sus-
pendeu o padrrm-ouro e muito menos 
rios que o antecederam imediatamen-
te. Antes pelo contrário. 

Porém, &sde 1932 verifica-se um 
ritmo mais lento da baixa - por vezes 
uma especie. de travagem, ,. no índice 
do custo da, vida, que se conserva es-
tacionário. Porquê? 0 custo da vida 
desce acentuadamente até 1932. De-
pois decai quási insensivelmente e pa-
rece manter-se, talvez mais com ten-
tencia para a baixa do que para a 
alta. Mas, as causas deste fenómeno, 
a meu ver, constituem um motivo de 
satisfação. As causas desta paragem 
ria descida dos preços dos bens de 
consumo que entram no calculo do 
custo da vida., ou da sua menor in-
tensidade. Pão principalmente doas. 
Pelo menos :assim o julgo. 

Aumentaram um pnueo os preços 
por grosso, o suficiente em todo o ca-
so, para aliviar o produtor, mormen-
te o agrícola, mas niio o bastante pa-
ra provocar uma alta satisível no cus-
to da vida. Este tacto só traz benefi-

cios para a economia nacional, por-
que o produtor trabalhava com pre-
ços avisados e a agricultura sofria 
em grande parte do que se chama a 
crise das tesouras baixa despropor-
cionada dos preços de venda agrícolas 
em relação aos preços -industriais). 
A outra causa consiste afinal na. 

própria solução do problema do de 
semprêgo. 

Em Dezembro de 1931 havia 
39.190 desempregados; no fexo de 
1933 existiam 24.210 •ehomeurs». Ou, 
seja: no espaço de dois anos foi dado• 
trabalho a 15.000 pessoas, não con— 
tando com o emprego normal das ca-
madas sociais qu$ anualmente conse-
guem colocação. 
0 poder de compra desta, forma, 

reaparecido no mercado dos bens do 
consumo, e sobretudo de consumi 
roais corrente, aumentou cêrca de 
25.000 contos por ano, se fizermos as 
contas tendo em atenção o salário ou 
ordenado médio pago ( veja «0 desem-
prego em Portug:►.1- Resultado do in-
quérito realizado em Agosto de 1931 »).. 

Ora a. pequena melhoria, . doa pre-
ços por, grosso e o aparecimento no 
mercado interno de um poder de com-
pra novo ou renovado de mais de du— 
as dezenas de milhar de contos por 
ano,,só por si, explicam o efeito pro--
duzido—o ritmo lento da descida do 
custo da, vida depois de 1932, a sua. 
travagem mesmo, em certos casos, 

para determinadas categorias de bens 
de consumo de rr,ercado menos elásti-
co, principalmente nos grandes aglo-
merados populacionais de Lisboa e 
Porto. 

Devemos notar que a política eco-
nómica do doutor Oliveira Salazar 
tem sido exactamente no sentido de 
não agravar o custo da vida., Quando 
da reforma pautai, em nada se agra-
varam os direitos que incidem sôbre 
as substancias alimentícias de consu-
mo mais corrente. E mais barata eQ-
taria a vida se os comerciantes por-
tugueses tivessem seguido sempre os 
salutares conselhos do Mestre no mo-
mento do inicio cia nova política mo-
netária..Um ano e meio atrás já o 
doutor Oliveira Salazar focava o pro-
blema, com boas directrizes: • E' cer-
to que o direito podia. funcionar ape-
nas corno estorvo ao exagêro do abas-
tecimento pelo produtor Pstrangeiro, 
sem se eneurporar no preço da 'mer-
cadoria da produção nacional, e se-
ria aquela a finalidade mais inteli-
gente da, pauta, ou a pretençáo que 
ácerca dêle deveria ter uma produ-
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Revista aos fundamentos da, Fé 
Continuado da 3a página 

Não; como veremos. Mas denotam um passo agigantado na progres-
são destas .investigações maravilhosas, revelando a- ,genial penetração dum al-
•o espirito: 

F'aye ... católico fervoroso ! 

' .A acuidade do génio fecundo dêste grande matemático-astrónomo, lon-
ge de escur€'cer a visão da sua fé religiosa, antes a afirmou e intensificou. 

Como católico convicto e praticante, que foi,, escreveu páginas admirá-
veis, repassadas de fé, no seu consagrado livro—Sur l'origine du monde. 

.Uma amostra: 
« Assirn existe outra coisa , álèm destes objectos terrestres, outra coisa 

acima dêstec astros espêndidos, outra coisa álém do nosso próprio corpo: E' a 
inteligência e o pensamento. E como a nossa iuteligência se não fez a si 
.mesma, deve existir no mundo uma inteligencia superior, de onde a nossa 
deriva. 

Sendo assim, quanto maior fôr à ideia que fizermos da nossa inteligên-
cia, tanto mais ela se aproximará da .verdade. -

.. Não corremos o risco de nos enganarmos, coiisiderando-a como 
autor de todas as coisas, atribuindo-lhe estes esplendores dos ceus, que mara-
vilham o nosso pensamento e finalmente eis-nos preparados para compreender 
e aceitar a fórmula tradicional: Deus, Pai todo-poderoso, Creador do ceu e da 
.terra, 

Quanto a negar a Deus, é como se dessas alturas nos deixássemos cair 
pesadamente sobre a terra. Estes astros, estas maravilhas da natureza seriam 
o efeito do acaso! A nossa inteligência, da matéria, que de si mesma se po-
ria a pensar! O homem tornar-se-fa um animal como os.outros e, como êles, 
gosaria, bem ou mal, desta vida sem um destino, e acabaria, como êles, de-
pois de desempenhar as suas funções de nutrição e reprodução !. 

E' falso que a ciência, por si, tenha jamais confinado, rematado, em si-
milhante negação. Esta produziu-se em certas épocas de lutas contra as insti-
tuições do passado. "E assim que se encontram alguns filósofos ateus na que-
da da antiga sociedade greco-romana, no fim do seculo XVIII, hoje talvez ain-
da, porque está no génio da luta o procurar partir uma arma na mão dos ad-
versários. Que a luta termine, e logo os espiritos reverterão ás verdades eter-
nas, muito espantados, lá no íntimo, de as ter combatido tanto tempo». 

;Faye, Sur l'origine du monde. lntroductione). 
Sublime manifestação esta de crênça duma vigorosa águia do pensa-

mento, pairando, altaneira, pelas regiões insondaveis do infinito. 
As corujas, que esvoaçam, doidejantes, pelo lasco-fusco ou trevas da 

noite, é que rouquejam ás vezes, ousadas negações religiosas—a ignorância é 
muito atrevida... e cínicas eructações de increus. 

V. A. 

TRABALHOS GRAF1COS 
Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

ção inteligente, dominada mais pela 
anma de prosperidade e engrandeci-
mento através do lucro módico em 
grandes massas de produtos, do que 
pelo lucro imediato .e forte na peque-
na quantidade da produção habitual. 

Fóra, porém, duma fôrça superi-
or, orientadora da economia nacional, 
não mantenho grandes esperanças de 
que o caminho indicado sela realmen-
te seguido. E no entanto seria na at-
mosfera superior, criada por aquela 
política de produção, que poderia en-
contrar-se a conciliação de muitos in-
terêsses em jôgo. No terreno . do ga-
nho imediato, reputo impossível har-
moniza-los». (dota oficiosa de 4 de 
Janeiro de 1930). 

Mas houve realmente uma melho-
ria para o produtor nacional? 

Os índices-numeros dos preços por 
grosso são os seguintes (índice geral). 

1927 Junho  100 
1928 »   104,2 
1929 »   1039 
1930 » 98,4 
1931 »   885 
1932 » 89.1 
1933 »   86 

Da comparação dos indices-nume-
ros do começo e no fecho do ano res-
salta nitidamente a melhoria: 

Janeiro Fevereiro Dezembro 

1932.. 91,4 91,8 88,8 
1933 . 84,4 87.5 91,7 
1934.. 93,2 94,8 

Esta evolução dos indices traduz, 
dada a manutenção ou mesmo leve 
baixa do custo da vida, uma melhoria 
sensível, embora ligeirissima para os 

produtores nacionais. 
Quer dizer: subiu um pouco o ní-

vel dos preços por grôsso e manteve-
se ou baixou, em muitos casos, o pre. 
ço de retalhó. Facto que denuncia a 
liquidação da crise e o Inicio do pe-
riodo de renascimento económico. 
0 nível dos preços por grôsso de-

fine e mede os rendimentos: lucros, 
interésses e salários. 0 poder de com-
pra dêstes rendimentos é comandado, 
na frase de Lescure, pelos preços de 
venda ao publico. 

Portanto, é lógica e legitima a 
conclusão: não aumentou o custo da 
vida, logo não foi inutilizado o desa fô-
go proveniente da alta relativa dos 
preços por grôsso,não deminui o poder 
de aquisição interna do escudo, an-
tes melhorou o poder nominal eeeal de 
compra da economia portuguesa, em glô. 
bo. Sería,se fôsse preciso, mais um facto 
e um argumento a demonstrar o aumen-
to da riqueza nacional .. que os tais 
«Sábios Afoneinos» negam sem saber, 
nem conscidncia. São assim.., e pos-
sivelmente continuarão a viver na igno. 
rancia voluntária ou involuntária... 

De tudo o que se escreveu, deve 
concluir-se: 

1.°—que o silëncio é de ouro quan-
do não se sabe o que se diz ou quan. 
do se procede de má fé; 

2.°—que a riqueza mental dos crí-
ticos ignorantes deminuiu 100 por cen-
to de há uns anos a esta parte; e 

3.o—que aumentou bastante, em 
muitos casos mais de 20 por cento, o 
custo da vida para quem não sabe ou 
não quere ou não pode viver no regi-
me da ciência, da verdade e do bom-
senso. 

Henrique Cabrita 

VIDA ACADÉMICA  
Na Faculdade de Ciencias da Uni-

rersidade do Porto, conciuiu o 2.° 
ano, com a classificação de 16 valores, 
o inteligente academico sr. Joaquim 
José Martins da Costa Soares. 

—No Liceu de Braga concluiram, 
com elevada classificação, exames de 
5.' classe os distintos académicos srs.: 
Celso Lima Torres, Eduardo Edmundo 
da Silva Encarnação e Alberto José 
Barbosa Martins. 

—No Liceu de Viana do Castelo, 
fez exame de 2.a classe, obtendo a clas-
sificação de 13 valores, o menino Ro 
gério da- Silva Nunes, filho do digno 
Comandante da secção da G. N. R., 
aquartelada nesta cidade, sr. Tenente 
João. Nunes,. 

—No Liceu Sá de Miranda, con-
cluiu, com boa classificação, as pro-
vas de 5.a classe, o sr. Antonio Viana 
Queiroz, filho do nosso amigo sr. Dr. 
Aurelio Queiroz. 

—Concluiu o 2.° ano da Faculdade 
de Direito, na Universidade de Coim-
bra, com boa classificação, o sr. Artur 
A. Matos Lopes de Almeida. 
=No Liceu de Rodrigues de Frei-

tas, do Porto, fez exame de 5.8 classe, 
com dispensa de provas orais e classi-
ficação de 14 valores, o inteligente 
académico sr. Manoel R. Vieira Cor-
reia, filho do nosso amigo sr. Antonio 
Fernardes Correia. 

P 

Colégio de Santa -fina (Barcelos) 

Delação , tas alunas que fizeram 
exame no Liceu de Braga.-

1.° ANO 
Maria Emilia dos Santos Silva, 16 

valores (distinta); 
Maria Beatriz Barbou Guimarães, 

15 valores; 
Maria Lúcia de Azevedo Miranda, 

14 valores; 
Maria Fernanda Ferreira Carmo 

Calheiros da Silva, 13 valores. 
2.° ANO 

Maria Francisca Miranda de Brito, 
15 valores; 

Maria Antonieta Vieira Correia 
(francês) 16 valores; 

Maria Fernanda Tomaz Araujo, 12 
valores; 

Vitória Antonia Mancelos, 12 valo. 
res; 

Celeste Martins Pinho, 11 valores, 
Irene Fernandes da Cunha, 11 va-

lores; 
Maria .Helena da Silva Freitps, 11 

valores. 
3.o ANO 

Maria Angelina da Silva Correia, 
12 valores; 

Maria José Miranda de Brito, 12 
valores; 

Maria Filornena Martins Gama, 12 
valores; 

Maria da Assunção Sousa, 12 vaio. 
res; 

Maria Emilia Faria Tôrres, 11 va 
lores. 

4.o ANO 
Maria da Conceição Sá 

Cardoso Lopes, 15 valores. 
Antonia Carmona Fournes, 11 val.. 

Instrução Primaria- 4.a classe, Ade-
laide Ferreira, distinta— Internada do 
Recolhimento. . 

Carneiro 

Advogado 

Aulho NrOU Pires do Lema 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

Farmacias de serviço 
No próximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente 
as Farmacias FernanJo Oliveira, á 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra e J. Alves de Faria, em Barce-
linhos. 

Gamara Municipal 
Extracto da acta da sessão de ;0 de 

Julho de 1934 

-Aos 10 dias do mes de Julho do 
ano de' 1934, nesta cidade de Barcelos, 
edifício municipal e sala das sessões, 
reuniu a Comissão Administrativa Mu-
nicipal, sob a presidencia do Sr. Mi-
guel Gomes de Miranda, estando pre 
sentes os vogais José Gomes de Souza, 'r 
Padre Domingos Rodrigues Neiva Duar-
te Pinheiro e José de Bessa e Menezes, 
secretario. Por motivos justificados, não 
compareceram os vogais Dr. José Cons-
tantino Lopes Rodrigues, vice presiden-
te, e Joaquim José de Oliveira. Depois 
de dada a hora fixada para as sessões, 
pelo Sr. Presidente foi declarada aberta 
a sessão em nome da lei. E eu, Chefe 
da Secretaria, li em seguida perante 
todos a acta da sessão anterior, que foi 
aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo á ultima semana. 
Foram autorizadas os documentos de 
despeza n. 3 a 37, inclusivé, no valor 
total de 24.010$19. 

APURAMENTOS DE CONTAS 

z Foi presente o resultado da verifi-
cação de documentos e mais valores 
existentes r.a Tesouraria no final do 
ano economico findo, nos termos se-
guintes: Em dinheiro-2.868$78; em 
documentos de receita virtual:--Foros 
—3.939$82; Águas: 7$50; Um certifica-
do da Junta de Credito Publico--7.1505. 
Total- 13.966810. 

Foi resolvido por unanimidade que 
o referido certificado, que constitue 
capital da Camara, deixe de figurar na 
conta de responsabilidade do Tesou-
reiro. 

Finalmente, verificou-se que a re-
ceita prevista no ano economico findo 
foi de 1.845.265$76, e que a receita co-
brada foi de 1.617.081$78; e que a des-
peza prevista foi de 1.845.265$76, e a 
despeza feita de 1.607.063$00. 0 exce-
dente sobre a diferença entre a receita 
cobrada e a despeza feita que figurava 
no saldo das contas, é constituído pelo 
valor dos documentos de receita virtual 
que não foram ainda liquidados. 

Nada mais havendo a tratar, pelo 
Sr. Presidente foi declarada encerrada 
a sessão em nome da lei. 

Procurador Corréa 

Largo José Movala n.° 8 

"SALAZAR 

é uma das figuras' 
mais interessantes, 

mais COMPLETAS, 

da Europa de hoje 

— da Europa de 

Mussolini, de Hi-

tler, de Dollfuss... 
O Portugal de Sala-

zar pode servir de 

modelo ao mundo 

novo chie se está 

gerando... » 

RENF DE PLANHOL 

(Em « La Nouwelle Lanterne» 

0 
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g 
Dr. José Duarte Pinhe 

—Fez exame de ir 
obtendo elevada class 
na Araci Néco Barbo 
lha do nosso presado 
tuado industrial Sr. 
Barbosa, a quem apre 
sinceros parabéns. 
—Com quatro ano 

ao Ceu um filhinho d 
Daniel Fernandes Bel 

Com o, nome de Maria Eugenia, 
batisou-se uma filhinha do nosso bom 
amigo Clemente M sr.}artins da Fonte, 
tendo servido de padrinhos o Sr. José 
Marques da Costa e a menina Maria 
Madalena Ferreira Carmo Pinheiro. 

—De visita ao Sr. Felix Barbosa e 
dedicada esposa, estiveram alguns dias 
na estancia do Pêso (Melgaço) os srs. 
P.e e Antonio Fernando Miranda da Sil-
va eGuilherme Duarte Pinheiro. 

—Acompanhado de sua idolatrada 
esposa e gentis filhinhos já se encon-
tra entre nós em oso de ferias o Sr. 

iro. 
strução primaria; 
ificação, a meni-
sa, extremosa fi-
amigo e concei-
Domingos José 
sentamos os mais 

s de idade voou 
o nosso amigo Sr. 
cliior.—C. 

Gueral, 22 

Encontram-se no Gerez, em trata-
mento, os nossos amigos srs. Reinaldo 
Ferreira de Carvalho, Laurindo Fer-
reira loureiro. assim corno o Rev.° 
Pároco P.e Antonio Pereira Lom 
ba Junior: Desejamos a todos —as ape-
tecidas melhoras. 

—Concluíram no dia 20 as suas 
provas de exame do 2.0 grau os alunos 
desta escola Luiz Filipe Gajo da Silva, 
Abilio da Silva Fernandes, Manuel 
Martins da Silva e Antonio Pereira, 
sendo estes dois ultimos de Chorente, 
sendo todos aprovados com distinção. 
A todos os nossos sinceros para-

bens.—C. 

Carvalhal, 23 

Já regressou a casa de seus pais o 
estudante Eduardo de Oliveira Barros. 

—Encontra-se tambem na Quinta 
do Senhor' da Fonte da Vida (antiga 
quinta dos frades) o sr. Carlos de Li-
ma, acompanhado da família, do Porto. 

Os alunos desta freguesia que fre-
quentam a Escola Primaria de Alvelos, 
souberam honrar a sua terra com 3 dis-
tinções, pelo que felicitamos o seu 
brioso professor Sr. Manoel Souza Ai-
meida. 

Todos os que vivemos trabalhando a terra sentimos os' momentos críti-
cos, verdadeiramente aflitivos, que a lavoura atravessa, principalmente os pe-
quenos lavradores. Na melhor das hipoteses, só conseguirão equilibrar-se os 
lavradores que economisarem muito e trabalharem tembem muito. 

Arrancar da terra o máximo que nos possa dar e não gastar um centa-
vo mal gasto, ou inutilmente, eis a norma primeira que nos devemos impor. 
Em geral, entre nós todos fazem bem a plantação da batata, todos semeiam 
bem o trigo. E colhem-se lindas produções. A produção do trigo, podemos 
dize-lo, no corrente ano foi ótima. Fez-se-lhe boa cama, houve. muita geada a 
castigar as hervas ruins, vimos as eiras cheias do _ precioso grão, cor de oiro 
envelhecido, e os palheiros repletos de boa forragem para o gado. Da eira 
seguirá para o armazem: em poucas casas chega a aquecer a tulha ou a caixa, 
tal é a urgência de satisfazer encargos. Ha também os primeiros ensaios de 
sementeira de cevada e com expiendidos resultados. Rendeu muito. E é bom 
alimento para suínos, substitue sofrivelmente o centeio no fabrico da nossa 
borôa e a palha é ótima forragem. 

A sementeira do milho é que, em geral, ainda deixa muito a desejar: 
lavra-se mal e aduba-se péssimarnente. 

A produção, por isso, tem de ser deficiente. Se semeássemos o milho 
com a perfeição com que vamos semeando o trigo, é convicçãd minha de que 
a produção passaria de dobrar: aumentaria mais de 100 °lo. 

A' maior parte das terras, mal esfoladas, mostram-se-lhe. uns tojos, quá-
si secos, e lança-se-lhes a semente... Como é que assim havemos de colher 
muito? . Bem sei,que as boas lavragens requerem boas e apropriadas maqui 
nas ou, corno lhe chamavam nossos pais, boas apeirias. E estas, bem como 
as adubações, ficam caríssimas; mas, para aquisição de máquinas, juntem-se ós 
visinhos e amigos, adquiram-nas érn conjunto e torna-se mais fácil vencer a 
dificuldade. 

Para completo exito na sementeira do milho, em muitos terrenos, ainda 
precisamos de assegurar a irregação, principalmente nos anos em que, como 
rio corrente, a chuva benéfica se fizer demorar. Mas isso será assunto para 
outra conversa. 

Dizia ao principiar estas linhas que só é possível equilibrar-se quem tra-
balhar muito e economizar muito. E a grande maioria dos lavradores traba-
lham corno mouros e ninguém os iguala em economias. Sem associações de so-
corros mutuos, sem seguros de gados, que podiam e deviam ter, uma doença 
na família, nos animais, um desastre atiram-nos, apezar de tudo, para a ruiva. 
Mas numa ou outra fréguesia rural já vai alastrando o vicio de ir passar tempo 
para a taberna. Ao principio, só aos domingos. Depois passa a ser diária-
incute. Ao principio para comprar cigarros. Depois para ouvir, dizer, assoa-
lhar, caluniar. Depois para beber, jogar, queimar em pouco tempo o fruto do 
suor semanal. 

Depois o abandono habitual do lar, a borracheira constante, a desor-
dem na família, a miséria material e moral. Também vão sendo frequentes 
êstes casos. Y f 

São as tabernas, como em geral funcionam,. um protexsto, em muitos 
casos a causa da ruina de muitas famílias e uma escola de vícios, de prepara-
ção de desordens, de crimes. Afastá-12s das escolas,das igrejas, faze- Ias fechar cêdo 
é de urgênte necessidade. Façam as autoridades cumprir a lei. E' o bem público 
que o exige. 

Fundem-se as Casas do Povo. Ai se tratará de divertimentos lícitos, 
instrutivos, dos verdadeiros interesses do povo. 

.. Franquelra 

No dia 3 de Agosto realisa-se a im-
ponente e magestosa peregrinação de 
Braga á Franquelra, promovida e diri-
gida pelo muito ilustre Monsenhor Ma-
noel Pereira Junior—Conego da Sé Pri-
;naz e Secretário da Camara Eclesiasti-
ca do Arcebispado de Braga. 

Esta jornada de fé que partirá de 
Braga — coração desta encantadora 
província do Minho—deve demonstrar, 
mais urna vez, a veneração peia San-
₹issima Virgem do nosso bom povo, 
que, confiado sempre na Sua benevola 
protecção, tem como brazão da sua vi-
da tão sublime culto, desde a Vitória 
do S. Condestavel, em Aljubarrota até 
aos nossos dias, em que Essa Si, nta 
Padroeira de Portugal vem deixando 
cair, sobre o nosso torrão natal, as flo-
res das suas graças e das suas bençãos. 

Encorporar-se-hão também todas as 
Agremiações catolicas de Viana do 
Castelo nesta apoteose de fé, bem por-
tuguesa, á Santissima Virgem da Fran 
queira. 

--No dia 19 de Agosto, realisar-se-
ha a grande festa anual, aue, corno 
nos anos passados, revestirá o maior 
brilho e a maior iniponencia. 

Esta festa constará de missa sole-
ne acolitada ás 11 horas da manhã, de 
sermão e procissão, ás 5 h. da tarde, 
em que tomarão .parte dezenas de an 
jinhos das freguezias visinhas. 

Pede-se a todas as Irmandades do 

PARA A LAVOURA  

R KPISANDO... 

R. 

P. S.—Ao querido am.o M.: Então as férias não acabam mais? Dê:-nos 
umas linhitas, sempre interessantes são elas. E' verdade: a que será devida 
urna espécie de resina que sai dos pêcegos e lhes deixa a polpa cheia de ma-
selas? Tem cura? 

R. 

ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos os assinantes do concelho, onde encarregamos pessoa amiga 
de proceder á cobrança da assinatura do nosso jornal, pedimos o favor de li-
quidarem os recibos logo que Mies sejam apresentados, evitando assim muito 
trabalho ás pessoas que gentilmente se prontificaram a auxiliar-nos. . 

E a todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarregada de 
fazer 'a cobrança, pedimos o especial favor de virem pagar as suas assinaturas 
á tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral, onde se encontram 

concelho, o favor de comparecerem 
nesta tradicional e magestosa procissão, 
para que á N. S. da Franqueira conti-
nue a abençoar o povo de Barcelos. 

Estas duas peregrinações, tanto a 
da Braga como a do Concelho, devem 
representar a crença do nosso povo e 
o entusiasmo pelas obras a que a mui-
to Digna Comissão, vem presidindo, 
nesse local tão encantador. Barcelen-
ses, contribuir pira o culto e I.  o 
aformoseamento do Monte da Franquei-
ra, é angariar do céu as maiores pros-
peridades e bom exito para todos os 
negocios e para toda a nossa vida.—C. 

Carapeços, 23 
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vos, aquem devia em boa parte; a 
orientação que pela vida fora de semi-
narista seguiu. Ao sr. P.e Santos e fa-
milia muitos parabens pela brilhante 
festa de domingo.—C. 

Vila cov a, 24 

No dia 24 celebrou-se uma: missa 
em sufrágio da alma da sr.a D. Manie-
ta Brun da Silveira, esposa .que foi do 
nosso bom amigo—sr. Fradique•-de 
Vasconcelos Côrte. Real. . Foi muito 
concorrida. 
—De Melgaço espera-se que che-

gue no dia 25 as Senhoras Novais: 
—A chuva tão anciosamenté dese-

jada, se não valeu ao mil:ao já morto,' 
(e muito é já perdido), valeu ainda e 
muito tambem. 
E depois caiu mansa, demorada-

mente, sem vento. Benéfica a mais 
não poder ser, graças a Deus!—C. 

Alvelos, 24 
O sr. Domingos Lima de Sousa, no 

domingo passado, foi injuriado e, mal-
tratado por Antonio Cardoso de Miran 
da, oficial de terreiro; participado oca 
so ao digno Chefe da Policia, o Anto-. 
nio Cardoso, lá ficou ontem encarcera-
do em Barcelos. 0 ferreiro t m por ha-
bito, aos domingos de tarde, beber uns 
copos a'màis; depois mete-se com toda 
a gente, é desordem certa; e é pena; 
porque tem mulher e cinco filhinhos de 
tenra idade a sustentar. 

—Fizeram exame de instrução pri-
maria, 2.° grau, os seguintes alunos da 
escola desta freguesia: Antonio Fernan-
des, distinto, Antonio de Faria Alves, 
distinto, Antonio de Oliveira Ribeiro, 
Antonio Batista da Silva Reis, Antonio 
Campinho Gomes, Manuel da Cruz 
Ferreira do Jardim, Domingos Ferreira,.. 
Constantino Fernandes de 'Faria, -Do-' 
mingos Gomes Ferreira, Manuel do 
Monte Fernandes e Manuel —Pereira 
Araujo. Damos pa.rabens aos estudiosos 
alunos e aos seus dignos professores. 

As crianças do sexo femenino en-
tram a exame nos Froximos dias desta. 
semana. 

—0.sr. Mánuél de Jesus de Sousa 
Almeida e esposa Sr.a D. Adelia Au-
gusta Lopes da Cunha, muito dignos 
professores da escola desta freguesia, 
tem mais um filhinho nascido ha dias. 
— 0 sr. Antonio Luiz Monteiro, do 

lugar do Paço, esteve gravemente doen-
te; porem já se acha melhor,, entrando 
em franca convalescença. 

---Nesta quarta feira vai ao Porto, 
em visita á Exposição Colonial, um 
grupo de pessoas desta freguesia.—C. 

Não esqueçam 

uma visita á 
1 

LEITARIA DO TEATRO 
onde encontram DOCES de todas 

as . qualidades, PASTEIS, FRIGI-

DEIRAS, os melhores VINHOS, 

belas FRUTAS e pequepos,AL-

MOÇOS. Tudo a preços com 

que ninguem pode competir. 

A. Enrico Soucasaug 
OCULOS, ARMAÇOI S, 

VIDROS E HASTES 

Depositarlo e revendedor do Fay - tox 

MOTO iNIODERN A 
De 1 cilindro, com instalação 

electrica, garantindo-se o seu 
funcionamento. Nesta redac-
ção se diz., 

. -_ º, CELO,S9 LeDA 

BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 4775 ARPORTTO 

Eíi PERSA DE—CONSTRUCÓES 
t- F ESPECIALTSADA .EIVr-

rCASAS E C 0 N 0 M IC4—S 

viga Fornecimento rci[)ricci C••rS•d"t•IÇCIC) e °quad 
M a teriais de' cónstrúções,•' etc: 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇOES — — 

o s 
rias,, 

BARCELOS PRADO— BRAGA 
Partidas de Barcelos 

8125 da .,?i>;,nh;i 
11. 10 d,l `i 
1.`35 d;t t;1 rde (a) 
4 55 t;;+ tartlt, 

DO LARGO DA CALÇADA 

d 

Partidas de Braga 

8.45 d, llnhã 
11 30 da tr-iT•hà (rx, 
2_.15 dei, tarde , 
DA5 d,1 tartìe 

©A RUA DOS CHÃOS, 86 

N. 13.— (o) ;.stas carreirng nno sr. -fectuam an's domingos. 

A EMPREZA 

MODISTA oE LISBOA 
EXECUTA CHAPEUS E VESTIDOS . 

COM PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E 

ELEGANCIA, A PREÇOS MÓDICOS. 

Fazem-se transformações de chapéus a 10$$00. 

FEITIOS DE VESTIDOS DESDE 25$90. 

N1 .. me B 1Z l'T O 
AVENIDA DOS ' COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 

BAR C_", E L O S. 

Colegio de flelinízo 
SOB A ASSISTENCiA DE 

Antonió Cor9rea o' Oliveira 

Director, José ICoutinho Caldeira rio Amaral 
P.e Albino .Alves Pereira (educação religiosa) 

Internato vara o sexo riJasculino. Instrução prirnaría— 
Cursu Geral dos Liceus — Educação Física e 11or•il. 

Situação privilegiada de verdadeiro sanatório. Instala-
ções ohedecend,.> a todos os requisitas da modeMa 
pedagogia. Ampla quinta, jar(lins, parques dP'recreio, 

• campos de desporto, etc. 
Pedir condições para a 

Secref ria do Colégio dP Belinho — E S P O Z E N D E 

PINHEIROS E EUCALI-
PTOS grossos, compram-se 
em grande ou pequena quanti-
dade. Dirigira Costa Carn-
pos—Trofa, ou para infor-
mações Pensão Pontes — 
Barcelos. 

O A S.A S 
Alugam-s+•, em frente rio 

Jardim Publico, desta cidade, 
pela quantia de 180§00 cada, 
com todas as condições higieni-
cas e abastecidas de água e luz. 

Alexandre Luiz da Pena 

EiJROP :A 
COMPANHIA DE SEGURO 

Séde•Rua Nova do Almada, 64-1.0 

Seguroscontra incendios 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 
OONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Ba•CuIo 9 

Alcides Ribeiro 

o e ̀1'erestrelo 
Largo José Novais —BARCELOS 

Autómoveis de alúoruer o 

Oleos gasolinase 

P I IN 
COMPOSIçãO 

w PAISAGEM 
RETRATO 

DESENHO 

a. 

CARVÃO ; 
CRAYON 
AGUARELA 
SANGUINEA 
PASTEL 

ESCULTURA 
BUSTOS 

1,1 IMAGENS 
ATELIER 

SOB A DIRECÇÃO DE 

GONÇALVES TORRES 

EXECUÇÃO DE TRABALHOS E LI-
ÇÕES ARTISTICAS, TANTO' NO 

ATELIER COMO AO DOMICILIO. 

MÉTODO CALIGRAFICO E 
ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 

A ABRIR BREVEMENTE 

Nunch Nacional dos Proàatores 
dE Trigo 

]Delegação de ]Barcelos 

Avisam-se todos os produ-
ctores de trio, (leste concelho, 
de que téem de manifestar apro-
dução deste cere2l, e que, sem 
este provio m ani festo, a Dele-
gação não poderá comprar-Ines 
o trigo. 

Barcelos,.3 de Julho de 1930 
!1 Delegação de Barcelos 

AMA DE LEITE 
Oferece-se. Falar nesta re-

dacção. 

DR. ADELIO .MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio—Campo da Feira, 53 

Residencia —Rua Infante D. Henrique, 35 

PIANO— COMPRA-SE ,,, 
Nesta redacção se informa. 

NOTICIAS DE BABCBLOS 
ASSINATURAS 

5• 

(PàGAMrNTO ADEANTAt>0) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente; 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20300 

ANUNCIOS 

Judiciais 

1.11 publicação, linha .. 1$20 
2.a » 360 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 °ia aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do « Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 

•• t 
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